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"Salve Ribeirão Pires, um
gigante no futuro se erguerá.
Serás forte, muito forte e
grandioso, e o futuro então
lhe sorrirá. Salve a tua inde-
pendência! Epopeia grandio-
sa e varonil. Se de São Paulo
és célula valiosa, serás, em
breve, o orgulhodoBrasil.” A
letra composta pelo senhor
Geraldo Antão Piedade
estampava os impressos
referentes ao plebiscito res-
ponsável por elevar Ribeirão
Pires ao status de município.
Nesta terça-feira (19), a

cidade completa 70 anos de
emancipação político-admi-
nistrativa, celebrando as
conquistas avanaçadas até
aqui e almejando um futuro
ainda mais glorioso.

RP completa 70 anos de emancipação polítco-administrativa

130º Festa de São José termina nesta terça-feira (19)
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De olho no futuro
70 anos de uma jornada marcante. Há sete

décadas, Ribeirão Pires alcançava sua eman-
cipação político-administrativa, obtendo o
status de município. Um marco com tama-
nho relevância e que nos permite enxergar a
cidade nos moldes atuais.
Nesta terça-feira (19), nossa querida cida-

de comemora o resultado
de um luta iniciada por um
grupo de moradores, ainda
em 1949, que desejavam
uma Ribeirão Pires inde-
pendente, caminhando
com suas próprias pernas,
conforme seus desejos e anseios.
Basta olhar para trás e ver que muita coisa

mudou nesses últimos anos. Muitos avanços
foram conquistados, mas ainda há muito o
que se buscar.
Ribeirão Pires completa 70 anos justamen-

te em uma época de ebulição política, na

qual foi dada a largada para a escolha do 17º
prefeito de sua história - iniciada em 1954
com Artur Gonçalves de Souza Junior, o
Arthurzinho.
Ao comemorarmos este marco, é crucial

olharmos adiante. O futuro será moldado
pelas decisões que tomamos hoje. Devemos

aspirar a um futuro próspero,
onde o desenvolvimento seja
sustentável e inclusivo, onde
as oportunidades sejam aces-
síveis a todos os habitantes. 
À medida que celebramos

as conquistas do passado,
também reconhecemos os desafios que
ainda enfrentamos. A desigualdade persis-
tente, os problemas na área da saúde e as
demandas por infraestrutura são apenas
alguns dos obstáculos que precisam ser supe-
rados para que a cidade prospere verdadei-
ramente.

““ÀÀ  mmeeddiiddaa  qquuee  cceelleebbrraammooss
aass  ccoonnqquuiissttaass  ddoo  ppaassssaaddoo,,
ttaammbbéémm  rreeccoonnhheecceemmooss  ooss

ddeessaaffiiooss  ddoo  ffuuttuurroo””

O responsável por dar os pri-
meiros passos no Executivo
Municipal foi Artur Gonçalves
de Souza Junior - o Arturzinho.
Ele, que já representava as
demandas de Ribeirão Pires
enquanto distrito, como verea-
dor na Câmara de Santo André,
optou por renunciar ao cargo e
assumir o comando do municí-

pio entre os anos de 1955 e
1958. Lucas Ângelo Arnoni, um
dos emancipadores, esteve
como vice-prefeito durante o
período.

A primeira sede do Executivo
foi instalada em um prédio que
pertencia à família Chiedde,
que ficava situado na região
onde fica o palco da praça cen-
tral nos dias de hoje. O gabine-
te de Arturzinho ficou neste
local por cerca de seis meses,
tendo o mandato encerrado no
prédio em que, atualmente,
está sediada a Câmara
Municipal de Ribeirão Pires,
que era de propriedade da
família Meijas.

Foi sob a gestão de
Arturzinho que o segundo
grupo escolar do município foi
criado, no ano de 1957, no bair-
ro do Santa Luzia. A escola foi
instituída em um terreno doado
pelos moradores.

Mesmo diante da falta de
recurso que o município enfren-
tou ao longo dos primeiros anos
de emancipação, Arturzinho
conseguiu trazer conquistas sig-
nificativas que trazem benefí-
cios à população ribeirão-piren-
se até os dias de hoje.

Arturzinho - o primeiro
prefeito de Ribeirão Pires

Arturzinho, 1º prefeito de  RP

Foto: M
cduarte
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"Salve Ribeirão Pires, um
gigante no futuro se erguerá.
Serás forte, muito forte e grandio-
so, e o futuro então lhe sorrirá.
Salve a tua independência!
Epopeia grandiosa e varonil. Se de
São Paulo és célula valiosa, serás,
em breve, o orgulho do Brasil.”

A letra composta pelo senhor
Geraldo Antão Piedade estampa-
va os impressos referentes ao ple-
biscito responsável por elevar
Ribeirão Pires ao status de muni-
cípio. Os trâmites foram oficial-
mente finalizados com a publica-
ção da Lei Estadual nº 2.456 de 30
de dezembro de 1953, que deter-
minou a criação do município
com sede na vila de mesmo nome
do distrito que antes pertencia a
Santo André, mas a luta para
alcançar tal resultado foi iniciada
antes, por meio de um movimen-
to popular.

Durante o processo de forma-
ção da região do Grande ABC,
Ribeirão Pires já começava a deli-
near suas tratativas para conquis-
tar sua independência político-
administrativa. Mas somente com
o surgimento da SARP (Sociedade
Amigos de Ribeirão Pires), em

1949, que a história começou a
ser, de fato, escrita por seus
emancipadores.

Para os distritos que não
tinham dinheiro para se emanci-
par era feito o Livro de Ouro, e a
comissão saia com este livro acei-
tando colaboração para despesas
do plebiscito.

Em Ribeirão Pires, o Livro de
Ouro foi elaborado pelos muníci-
pes Wadi Eid e Dorival Hércules
Golla, que o denominaram como
Sociedade Amigos de Ribeirão
Pires e saíram pela cidade anga-
riando fundos para campanha,
visitando alguns empresários que
assinaram o livro registrando o
valor e quando foi doado.

O primeiro passo foi dado em
30 de abril de 1953, quando a rei-
vindicação de elevação a municí-
pio chegou à Assembleia
Legislativa. O plebiscito foi reali-
zado naquele mesmo ano - oca-
sião que os ribeirão-pirenses saí-
ram vitoriosos com 549 votos
favoráveis contra 45 contrários.

Por mais que o processo tenha
sido concluído ainda no ano de
1953, o município de Ribeirão
Pires foi instituído em 1º de janei-

ro de 1954, mas a data escolhida
para a comemoração da emanci-
pação foi 19 de março - dia de São
José, o padroeiro da cidade.

Atualmente, grande parte des-
tes personagens é conhecida por
nomear ruas da Estância, mas
poucos moradores tem o conhe-
cimento de que eles foram os res-
ponsáveis por tornar Ribeirão
Pires em um município. 

São eles: Abdala Chiedde,
Alberto Cinquetti, Artur
Gonçalves de Souza Júnior,
Alfredo Dib, Antônio T. de Lima,
Antônio Giachelo, Adib Eid,
Archángelo Mano, Dorival H.
Golla, Francisco Tocci, Francisco
Arnoni, Francisco M. Mazzei,
Gildo Giachelo, Irineu de Souza,
Ivair de Souza, João Netto, José
Alonso, José P. Mendes, Juvenal
T. Lima, Dr. José Salero, Leonardo
Méca, Luiz Baroni, Manfredo C.
Von Gleihn, Mário Netto, Miguel
Cruz, Moacir Garcez, Lucas
Ângelo Arnoni, Nicolau Presti,
Natalino Bertoldo, Santinho
Carnavale. S. L. Scuracio, Shuji
Miyasaka, Wadi Eide, Wagner
Moreno, Zefering Zampol, Luiz
Bettega.

Sociedade Amigos de Ribeirão Pires foi responsável por reivindicar a elevação a município em 1953

RP completa 70 anos de emancipação
político-administrativa nesta terça-feira

Vista aérea do Largo da Igreja Matriz de Ribeirão Pires, no ano de 1953
Foto: Arquivo/ M

useu M
unicipal
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Transformações e avanços marcam
as últimas sete décadas em RP 

Surgimentos de novas vilas e chegada de infraestrutura estão entre as principais mudanças alcançadas logo após a emancipação
Quem viveu o período de

transição de uma Ribeirão
Pires que pertencia a Santo
André para uma Ribeirão Pires
independente, observou de
perto as transformações
impulsionadas pela emancipa-
ção político-administrativa. 

Um desses personagens é
José Fortes, o Fanta, como é
popularmente conhecido, e
que carrega em suas lembran-
ças características de uma
cidade que hoje quase não
vemos mais.

Nascido e criado em
Ribeirão Pires, Fanta tinha ape-
nas 7 anos quando a vila foi
elevada a município em 1954.
À época morador da rua Jorge
Tibiriçá, ele conta que viu a
cidade se desenvolver em
torno da linha férrea - muito
em virtude das atividades loco-
motivas da época.

O aposentado também des-
tacou a chegada da infraestru-
tura como um grande marco da
emancipação - principalmente
água encanada e pavimentação

de algumas vias.
“Eu vi nascer a Vila

Aparecida, Vila Zampol, Vila
Aurora, Vila Albertina. Não
tinha nada, era tudo mato”,
pontua.

Com a cidade já em expan-
são, Fanta conta que outro
grande marco foi o social, com
a chegada dos clubes e festas
pela cidade.

“O social era melhor, porque
era menor. Você ia em uma
festa e conhecia todo mundo,
não tinha muita bandidagem
como tem hoje, então tinha
mais liberdade de ação”, des-
taca.

Atualmente, o aposentado
escolheu a Avenida Francisco
Monteiro como seu endereço.
Por lá, as mudanças também
foram significativas e tornaram
a via um dos polos  econômicos
fora da região central.

“Hoje, o estranho no ninho
sou eu. A cidade cresceu
muito, muita gente, muito
movimento, perdeu aquela
característica de cidade peque-

na”, afirma. “Eu gosto de
Ribeirão Pires, é a minha cida-
de predileta. Aqui, eu vivi
minha vida inteira. Todas as
minhas amizades estão aqui,
criamos um elo familiar, e eu
tenho muito disso aqui.”

Expansão da Av. Francisco Monteiro é um dos marcos destes 70 anos José Fortes, o Fanta - 77 anos
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Matriz busca resgate de tradições e
devoção a São José em Ribeirão Pires

Além de ser aniversário de
Ribeirão Pires, em 19 de março
também é celebrado pelos
católicos o dia de São José. 

Por ser padroeiro da cidade
e patrono da Matriz, a tradicio-
nal festa em alusão ao santo
tornou-se uma das, ou melhor
dizendo, a mais tradicional
festa do município, chegando à
marca de 130 edições - com a
primeira realizada em 1894. 

Durante esses mais de 100
anos de história, as celebrações
tiveram diferentes roupagens.
Neste ano, o primeiro sob o
comando do padre Hamilton
Gomes, as novidades foram um
pouco além do espaço físico da
igreja e buscou resgatar a tradi-
ção e devoção a São José.  

Inspirado nas tradições nor-
destinas, padre Hamilton trou-
xe logo no primeiro dia o has-
teamento do estandarte em
frente a Matriz - marcando iní-
cio da 130ª Festa de São José.
As carreatas também foram
grandes marcos na edição
deste ano, mobilizando todas

as paróquias da cidade até a
matriz.

Outra ação que foi muito
bem aceita pelos fiéis foi a ben-
ção do altar particular em esta-
belecimentos de Ribeirão Pires.
O sucesso foi tamanho que, na
última semana, já não era pos-
sível encontrar imagens de São
José à venda em lojas católicas
da cidade.

“A ideia é que as pessoas

recordem que São José é o
padroeiro de Ribeirão Pires,
porque ficou uma coisa restrita
só a Matriz. Ribeirão tem uma
tradição católica muito antiga,
e a gente quer reavivar essa
fé”, afirmou.

A festa se encerra no dia 19,
dia do padroeiro, com missas
na Matriz e no Mirante São
José, além da grande procissão
às 16h.

130ª edição festa do padroeiro da Estância foi marcada por ações fora da igreja como carreatas e benção em estabelecimentos

Ribeirão Pires celebra a Festa de São José desde 1894 130º edição da Festa de São José chega ao fim nesta terça-feira (19)
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Estabelecimentos visitados pelo padre Hamilton Gomes para benção do altar particular de São José, 
padroeiro de Ribeirão Pires; campanha segue até o final de março
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Com show de Edson e Hudson e Frank Aguiar,
semana de aniversário terá atrações musicais

Ribeirão Pires se prepara
para comemorar seus 70 anos
com apresentação de grandes
nomes da música brasileira.
Entre os dias 19 e 24 de março,
a Tenda Multicultural do
Complexo Ayrton Senna recebe
shows da dupla Edson &
Hudson, Chico César e Geraldo
Azevedo, Chambinho do
Acordeon e Frank Aguiar. Com
entrada solidária, os shows
prometem não só celebrar a
história da Estância, mas tam-
bém arrecadar alimentos não
perecíveis e ração para pets.

O pontapé inicial será dado
no dia 19 de março, dia do ani-
versário da cidade, com a apre-
sentação da dupla sertaneja
Edson & Hudson, às 20h. “Um
show muito especial em
Ribeirão Pires para celebrar o
aniversário desta cidade mara-
vilhosa! Para nós é uma honra
muito grande, já que a cidade
celebra seus 70 anos e levare-
mos uma apresentação ines-
quecível”, disse Edson em
vídeo publicado nas redes da
Prefeitura.

As festividades não param
por aí. Entre os dias 22 e 24 de
março, durante a 2ª Entoada
Nordestina, a diversidade
sonora tomará conta do
Complexo Ayrton Senna, com
artistas que representam dife-
rentes vertentes da música
brasileira. No dia 22, às 20h,
Frank Aguiar, conhecido como
o “Cãozinho dos Teclados”, agi-
tará o público com seu forró
animado e irreverente.

Já no dia 23, às 20h, é a vez
de Chambinho do Acordeon
levar ao palco toda a energia e
tradição da cultura nordestina,
com seu talento único no fole e
no canto. E, para encerrar a
sequência de grandes shows,
no dia 24, às 20h, dois ícones
da música brasileira se unem:
Chico César e Geraldo Azevedo.

Além de proporcionar
momentos de emoção e diver-
são, os shows têm um propósi-
to ainda mais nobre. A entrada
para as atrações é solidária,
com a doação voluntária de um
quilo de alimento não perecível
ou um quilo de ração para pet

no dia do evento. Os donativos
serão destinados a entidades
sociais do município. 

Tanto a Entoada Nordestina,
quanto o show de aniversário
da Estância, contarão com
diversas opções gastronômicas
ligadas à cultura nordestina,
como, por exemplo, bolo de
rolo, acarajé, baião de dois,
escondidinho, entre outros
pratos típicos.

No dia 19, o evento especial
de aniversário da cidade, no
Complexo Ayrton Senna, come-
ça às 18h. Os chalés de gastro-
nomia da Entoada Nordestina
participam do evento, como
aperitivo para o público. O can-
tor Leon Félix abre o show de
Edson e Hudson, com apresen-
tação às 18h30.

A programação cultural da
2ª Entoada Nordestina, por sua
vez, terá início às 18h, na
sexta-feira (22); às 14h no
sábado (23); e às 12h no
domingo (24). O Complexo
Ayrton Senna está localizado
na Avenida Prefeito Valdírio
Prisco, 193 – Centro.

Dupla fará apresentação de aniversário, no dia 19; Frank Aguiar, Chico César e Geraldo Azevedo estarão na Entoada Nordetina

Edson & Hudson se apresentarão no Aniversário da Estância, às 20h


